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sameacadas por se posicionarem contra politicas de

v “economia verde”
: CIMI — 25.07.2017

m encontro realizado na cidade de Xapuri (AC), de 26 a 28 de maio,
povos da floresta criticaram as politicas de economia verde e
demonstram preocupagdo com novos acordos discutidos entre o governo
¢ a industria de aviacao.

LEIA MAIS o

veja a matéria completa

; - S 2 o < JEntidades denunciam estado de exceciio imposto a

4 indigenas e quilombolas por governo federal

Combate Racismo Ambiental - 25.07.2017
Comissao de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados do Brasil
(OAB) do Rio de Janeiro, juntamente com o Conselho Indigenista
Missionario (Cimi) Regional Sul e a Frente Nacional em Defesa dos
Territorios Quilombolas do Rio Grande do Sul divulgaram uma nota
publica onde questionam o parecer chancelado pela Presidéncia da
Republica na tltima quinta-feira (20).

LEIA MAIS o

wveja a matéria completa

(g ~  Venda de terra a estrangeiros pode virar moeda de
A / ~ troca para salvar Temer

L 44#. R CPT - 25.07.2017

L i B0 ministério da Casa Civil j4 teria concluido um texto substitutivo do

' e - PL 4.059/12, que trata do projeto de lei que libera a venda de terras

Jlpara o capital estrangeiros no Brasil. Em fevereiro, o jornal O Estado de
S.Paulo havia noticiado que o tema vinha sendo debatido no governo.

-

LEIA MAIS o

veja a matéria completa



http://www.cimi.org.br/site/pt-br/?system=news&conteudo_id=9401&action=read
http://racismoambiental.net.br/2017/07/25/entidades-denunciam-estado-de-excecao-imposto-a-indigenas-e-quilombolas-por-governo-federal/
http://racismoambiental.net.br/2017/07/25/venda-de-terra-a-estrangeiros-pode-virar-moeda-de-troca-para-salvar-temer/
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‘CAR niao leva em conta a realidade dos povos e
comunidades tradicionais

ISA - 25.07.2017

O atual Codigo Florestal (Lei n® 12.651/2012) estabelece que as

Terras Indigenas e os territorios titulados de outros povos e

comunidades tradicionais devem integrar o Cadastro Ambiental Rural

(CAR). Para isso, da tratamento semelhante aos dos imoveis rurais de
pequenos agricultores, incluindo a possibilidade de assisténcia do poder
publico em sua realizacdo e prioridade em receber incentivos para a
recuperagdo da vegetacdo nativa.

LEIA MAIS o

veja a matéria completa

N Y swsmAinda ha quem nos mec¢a em arrobas

ISA - 25.07.2017

asci em um territério quilombola no Estado de Sao Paulo. O
» Quilombo Ivaporunduva ¢ de 1630: sua historia se confunde com
®a do Brasil. Ele estd encravado no Vale do Ribeira, o tltimo
! remanescente de area continua de Mata Atlantica no Brasil.

LEIA MAIS o

veja a matéria completa

Qual valor dos povos indigenas no planejamento

energético brasileiro?
Amazodnia — 25.07.2017
Como o componente indigena entra na agenda socioambiental de
planejamento da matriz elétrica brasileira, em especial, com
relacdo a grandes empreendimentos hidrelétricos? Esse foi um dos
pontos destacados durante o dialogo entre representantes de
organizag¢des ndo governamentais, que integram o Grupo de Trabalho de
Infraestrutura, com equipe técnica da Empresa de Pesquisas Energéticas

(EPE), no dia 17 de julho.

LEIA MAIS o

veja a matéria completa



https://www.socioambiental.org/pt-br/noticias-socioambientais/car-nao-leva-em-conta-a-realidade-dos-povos-e-comunidades-tradicionais
https://www.socioambiental.org/pt-br/blog/blog-do-isa/ainda-ha-quem-nos-meca-em-arrobas
http://amazonia.org.br/2017/07/qual-valor-dos-povos-indigenas-no-planejamento-energetico-brasileiro/
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~As linguas silenciadas do Brasil

O Povo - 25.07.2017

stima-se que, no pais, sejam faladas mais de cem linguas indigenas,
todas ameagadas de extingdo. Impulsionadas pelas proprias etnias,
elas vivem um momento timido de revitalizagio.

LEIA MAIS o

veja a materia completa



http://www.opovo.com.br/noticias/mundo/dw/2017/07/as-linguas-silenciadas-do-brasil.html

	Em encontro realizado na cidade de Xapuri (AC), de 26 a 28 de maio, povos da floresta criticaram as políticas de economia verde e demonstram preocupação com novos acordos discutidos entre o governo e a indústria de aviação.
	A Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) do Rio de Janeiro, juntamente com o Conselho Indigenista Missionário (Cimi) Regional Sul e a Frente Nacional em Defesa dos Territórios Quilombolas do Rio Grande do Sul divulgaram uma nota pública onde questionam o parecer chancelado pela Presidência da República na última quinta-feira (20).
	
	O ministério da Casa Civil já teria concluído um texto substitutivo do PL 4.059/12, que trata do projeto de lei que libera a venda de terras para o capital estrangeiros no Brasil. Em fevereiro, o jornal O Estado de S.Paulo havia noticiado que o tema vinha sendo debatido no governo.
	O atual Código Florestal (Lei nº 12.651/2012) estabelece que as Terras Indígenas e os territórios titulados de outros povos e comunidades tradicionais devem integrar o Cadastro Ambiental Rural (CAR). Para isso, dá tratamento semelhante aos dos imóveis rurais de pequenos agricultores, incluindo a possibilidade de assistência do poder público em sua realização e prioridade em receber incentivos para a recuperação da vegetação nativa.
	Nasci em um território quilombola no Estado de São Paulo. O Quilombo Ivaporunduva é de 1630: sua história se confunde com a do Brasil. Ele está encravado no Vale do Ribeira, o último remanescente de área contínua de Mata Atlântica no Brasil.
	Como o componente indígena entra na agenda socioambiental de planejamento da matriz elétrica brasileira, em especial, com relação a grandes empreendimentos hidrelétricos? Esse foi um dos pontos destacados durante o diálogo entre representantes de organizações não governamentais, que integram o Grupo de Trabalho de Infraestrutura, com equipe técnica da Empresa de Pesquisas Energéticas (EPE), no dia 17 de julho.
	Estima-se que, no país, sejam faladas mais de cem línguas indígenas, todas ameaçadas de extinção. Impulsionadas pelas próprias etnias, elas vivem um momento tímido de revitalização.

